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Seria fastidioso entrarmos em 
mais apreciações de ordem prc
paratoria da populaçao, quando 
o Porto dava, em terríveis esta
tísticas, espantosas . proporções 
de mortalidade dt: inocentes. 

Portanto, olhando por este 
p:rticular, atendeu ·se á resolu
çao do problema vital da raça, 
-qut: agora se vai generalizan
do em abrigos e lactarios e em 
Creches nas fabricas. 

A extra política nos ia es
magando com aquela t~emenda 
teoria da esterilizaçao human2, 
e quási uma populaçao se ia di
zimando pelo desemprêgo e pe
la fome, fazen·fo a indulgência 
manifestar-se benigna em actas 
de Ca1idade que foram outrlS 
tantas modalidades de protecçao 
e amparo aos adultos victimas 
do egoísmo e da afronta, criando 
novos modos de combater tan
to desamor. 

Chegou-se á meta da incom· 
preensão humana, em que o cé
rebro do homem, gastando todo 
o cabedal do raciocinio filosófico 
e do conceito social, pôz a Vidct 
~m équação com a Morte, con
sequentemente numa depreciaçllo 
demográfica e de decrescimento 
de raça. 

Por vezes os clamores cho
caram-se numa antagonia de 
conceitos, batalhando consciên
cias;-o retraimento gerava in
diferenças enregelantes; o túmu
lo, não poucas vezes, tambem 
abriu o seu seio, e aos deserda
dos e aflitos, e aos desesperados 
e moribundos foi-lht: berçu á 
Dôr a Eternidadade ao mênos ... 

Quantos horrôres e dramas 
teria escondido a terra?-Quan
tas imprecações de revolta se te-
1 iam abafado debaixo das frias 
louzas, sem que a voz da~ cons
ciências agonizantes encontras
sem éco em tanto coraçao em-

pedernido? 
Alfim tanta reflex~o. a beni

gnidade aind,1 estendeu por en
tre as brumas das negruras uma 
réstea de claridade, quando o po· 
vo sentia um pouco as azas si
nistras adej,1rem-lhe á volta de
batendo-se nos hurrôres da fome 
e da miseria. 

Mas. nao é tudo, quando o 
ódio ainda rasteja fremente e o si· 
lêncio adormece a sentimentalida
de mórbida de muito cerebro va
ziv de luz, e de muiu coraçao 
gelado de amôr! 

A espiritualidade é amarfa
nhante; e tem rotações tempes
tivas que tanto gir<. num dia cal· 
mo, com num dia de inch:mên
cia desabrida. 

Mas o amparo á vida tem àe 
aclimatar-se a tôdas as regras da 
criação e da existência. ' 

Há reverberações no se:iti
mento humano que prec!sam ser 
cultivadas c0m a maestria de um 
experimentado jardineiro. Assim, 
se o corpo é são porque não pa
dece, precisa , de equilíbrio; mas 
se é doente, pede sol ar e luz, 
que ao padecente lhe proporci0-
na a grande mestra que é a Natu
reza. 

Cultivar, assim, a vida ... -
ide preguntar aos naturistas e 
ouvi as suas vozes de apóstolos 
ninimbados de ternura e de cari
nho, que êles falar-vos-hão como 
se fala aos animais, que tambem 
suportam a dôr resignados. 

Sô·nos como plant:ts sequio
sas de brisa, ou sedentas de sê
de; e não é no culto do despor
tivismo, muitas vezes mau, e 
quantas vezes estúpiJo, que de
vemos ir aparar o desforço, que 
nos aniquilou socialmente e nos 
atirou para a perdiçao, com as 
virtudes rácicas que estao a enca
minhar-se para uma amalgama de 
indecifrável resolução, empenha
da em respons.tbilidades inque
braveis-mas sim na cultura de 
tôdas as virtudes da Luz, do 
Som e da 1-ute; no ameio e no 
enleio de tudo quanto é belo e é 
sublime, de tudo quanto é hu
mano e é nobre, de tudo quanto 
é sentimental e heroico; para 
que, nas fibras dos rebentos pa
ra a vida, se concatenizem to
das as amarrações da divindade 
e do amôr de Deus, na excelsa 

Contra 
factos .. ~ 

Muitas pessoas, assoberbadas 
por uma ingenuidade que causa 
d6, ou cegueira voluntària que 
inerva os mais calmos, ou por 
desconhecímento total, nao a
creditam, nao vêm e :ião sabem 
o que infelizmente se passa na 
Russia. E' com argumentos e 
dados que o vamos mostrar, com 
imparcialidade e sem subterfu
gios. A supressão do matrimonio, 
a dissolução familiar co•no célu
la de todo o agregado social, a 
legalisação do abôrto, a perda do 
sentimento religioso, e a facilidade 
do divórcio, sao os factores es
senciais que no decorrer da vida 

raz:io de ser e de existir. 
Eu sinto em mim a ample

xidade de um asceta!-Fechei
me no monasterio das minhas 
mais finas sensibiliciades; e con
templando o infinito que me 
oxigeniza o arcaboiço, sinto o 
bramir das tempestades em ron· 
ceiris :nos inclementes;sinto pen· \ 
derem-se vergo n te os tron
cos, ou elevarem -se, segun-
do a pujança da seiva fcrtilizan
te;-aprecio as nuances arco-iri
zadls de tôdJs as tintas, desde o 
dealbar até á hora do crepúscu· 
l1J; os arô:nas de todas :is com
binações; e deixo-me cegu pe-
los clarões e enlevar pelas incle
mencias das tempestades! 

A massa anóni~a que me 
cerca,-essa ••. -gira na sua 
rotaçao planetària mostrando-me 
fenómenos transcendentes de 
uma cultura extravagantíssima. 

la discretcando sôbre uma 
filosofia ascética, que me emba
la; -eul, que concebo e oiço 
em meu peito até os diapasões 
dos cânticos, entoando vozes que 
me deliciam e ir.e adormecem 
em doçuras de harmonia .•. 

.•. Se a Humanidade assim 
pensasse, se afugentasse para bem 
longe as perdições que a estigma 
em todas as ramificações, estava 
salva a pureza castiça da Alma e 
voaria tao alto que se dignificava! 

Porto. AGOSTINHO I..ANDOLT 

~~----------------~-

russa, a fizeram baixar de nível 
moral aos olhos do mundo. Per· 
didos êstes sentimentos, facili
tando-se a corrupç~o dos costu
mes sem regras repressins, ra
pazes e professores, entregaram· 
se depressa á criminalidadr.. As
sim, o jornal ccPravda• de r r de 
março de r 9) 5 escrevia: cctorna
se cada dia mais e mais necessá
rio, que o Komsomol i11tervcnh11 na 
lu!a contra os destinos da liberti
nagem vergonhosa, da indiscipli
na das relações ilicitas, q11àsi ofi
ciais de pl'ojessores com os seus a
lunosi>. O mesmo jornal em r8 
do mesmo mês narra com cla
reza o facto asqueroso de alu
nos mais velho<; maltratarem as 
alunas, ao ponto de as violenta.
,.em/ .•• Em 19 35 um médico 
por sua conta, fez r 2.000 abôr
tos. Operários das oficinas de 
Dnieproskroi vivem corno ciga· 
nos ao lado da fábrica. com suas 
mulheres e filhos. 17.~oo lavra
d:-lres, foram sujeitos ao regi
me de classe ou colectivisados, 
segunJo afirmaçao de Malotoff. 
Na cid.ide-modêlo de Krasmo
Oralsk, vivem 6.ooo pessoas cm 
8 5 cas:ts, o que nos le\·a á con
clusão de que a higiéne e condi
ções de habitação, quando nao 
rudi.i1entares, pelo menos sao 
insuficientes. 

Que pensar dêste rosário 
horrendo, desde a aniquilação 
dos costumes à servidao intole
ravel do século XX? 

Numa sociedade como a rus
sa onde o despotismo pretende 
passar por liberalismo, unde a 
corrupção dos costumes se que
re sobrepôr aos bons, onde a 
escravatura se quere igualar á 
liberdade, nao podemos dizer 
que haja uma sociedade. E' fa
cto que hà comunidade de ter
ritorio, de raça e de língua. mas 
falta-lhe a unidade do seotimen
to intrínseco ger .il, falta-lhe a 
unidade idiológica que a torna
ria resistente aos embates estra
nhos. Uma sociedade onde se não 
adora o culto da familia, o res
peito pela mulher honrada, o a
fecto intimo pela criação de um 
filho, não pode ter füros de so
ciedade devidamen~e organisada. 
E' uma sociedade anárquica e 
sem coesao, que apenas encon
tra como fulcro essencial, a bru-



talidade e malvadez dos dirigen
tes. Uma sociedade, onde os o
perarias vivem no inverno sob 
o desaconchêgo de tendas, não 
é uma sociedade humana, é uli-1a 
sociedade deshum:rna, é uma so
ciedade que alardeando liberdade, 
seduz sem contemplação o ho
mem a tirania e opressão. Uma 
sociedade que estabelece o regi
me mesiuinho de bilhetes de a
limentação, só permitindo tanto 
disto e daquilo, é uma socieda
de que vê o homem não como 
ser natural e humano, mas como 
coisa, não lhe ampliando a sua 
esfera de acção, não lhe dando 
aquilo que de facto merece pelo 
seu trabalho e necessidades. Tu
do isto é um g1 ande eX:emplo 
para os que aind~ não cairam t
xânimes nas garras aduncas dos 
sovietes, conservando a su::: li
berdade e tranquilidade, mais ou 
menos restrita pelas contingên
cias do tempo, mas sempre li
berdade e tranquilidade. A mate
rialização russa, por oposição a 
civilização, pois só existe ci
vilização quando s~ espiritua
liza, é perigoza. Os processos 
que empregam, contaminados 
pelo mal, são falsos. Assim, 
nos portugueses, cm quem hou
ve sempre latente os sagrados 
principias da latinidade de ta~
tos séculos, não podemos dei
xar de condenar o comunismo 
da U. R. S. S. e para isso e pa
ra engrandecimento da Nação, 
apenas se exige que cada um s.1-
crifique um pouco do seu egoís
mo. Sacrificando-nos todos por 
um e um por todos, salvaremos 
Portugal da mancha vennelha, 
que emporcalha a tamilia, des
perstegia a mulher, :ivilta a in
tegridade humana, e ncs arras
ta á inferioridade rnor~l, mental 
e material. X. X. 

"·~:., ~· .. ·~ ~-.. ~• ,, '·,.. 

A.merleo Velaseo 
No Rio de Janeiro, faleceu 

ultimamente o snr. Ame rico Ve
lasco, nosso conterraneo e as
sinante. 

Em plenos 35 anos de rda
de, seguindo já meio a estrada 
de um iuturo excelente-tom
bou, sumiu,.se, reverteu ao seu 
lugar, á terra do Campo Santo! 

Buscando instruir-se no que 
na mocidade não pode apre:i
der, isso com afan pois poucas 
eram as hora~ de lazer entre as 
da labuta diaria; a estas deu to· 
do o seu prestigio duma figura 
atlética, duma insinuante convi
vencia, dum rerdoar cristão. Ti
nha de vencer, désárte, com0 
venceu, secundado pela honesti~ 
dade e honradez de caracter. En
tre os conterraneos éra querido; 
entre o pugilo dos amigos éra 
extremado. Por isso, todos eles 

«f) ES~ttZEl\ l)E~SE» 

o foram acompanhar á ultima 
moráda, dizendo a maior e por
tuguesa ccsaudáde •: Ele era um 
bom! 

. . - ~... . . . . ..... . '' . . ·. 
-----···-----

NOTA OFICIOSA 

A enxe1•tla da vinha 
a1nerieana 

Do Ministerio da Agricultu
ra, Direcção Geral dos Servi
ços Agricolas 1ecebemos a se
guinte circular com o pedido de 
publicação. 

<<1\o Ministério da Agricul
tura chegam informações de que 
nas regiões vinicoL1s onde ain
da existem produtores directos 
se admite a possibilidade de um 
novo adiamento no orazo fixa• 
do para enxertias ou· substitui
ções, prazo que termina em 30 
de Junho de 1938. A situação 
da viticultura da Região dos Vi
nhos Verdes e das outras re
giões vinhateira não permite de
longas na execucão de tal medi· 
d;.i. Enquanto os prodnctores do 
vinho verde se debatem com di
ficuldades para a colocação dês
te tão caracteristico vinho por
tuguês, os que só têm vinho 
americanu, infrindo as disposi
ções da lei, procuram por todas 
as formas lança-lo no consumo 
publico a preços tão baixos que 
os primeiros não encontram for
ma de colocar o produto nobre 
e Je produção mais trabalhosa 
e que maior numero de braços 
ocupa. 

Esta situação s6 pode termi · 
nar com o cumprimento rigo
roso da lei; os que se deixam 
arrastar por fals<ls informações 
estão a ser vitimas de pessoas 
tndl informadas ou qt;e a µe nas 
pretendem estabeleci:r a confusão 

A Direcção Geral dos Ser
viços Agricolas informa que o 
prazo não ser:í amplt ido, que os 
viticultores devem fazer as en
xertias e substituiçao de produ
tores directos, e fazendo-o cum
prem o seu dever de bons pM
tugueses. Os que o não fizerem 
sugeitar-se-20 ás pena:idade~; da 
lei. 

Vão ser adoptadas medidas 
especiais tendentes a evicar que 
sej.l lançado no consumo puolí
co vinho american ), aplicando
se severas penalidades aos in
tractores». 

A Bem da Nação 
Lisboa, em 28 de Março de 

19 ~8. 

VISITAI A 
Feira de l: .. aris 

2 1 de :\faio a 6 de Junho 

A mais i1r.portante e a que 
maiores facilidades oferece a . . 
quem qmzer arranjar represen-

tações e entabolar relações com 
os Comerciantes, industriais e 
fabric.antes de todos os paises 
to1rnndo conhecimento, no 
Concurso Internacional de In
venções, que ali se rí:!aliza, de 
todas as ultimas novidades. 

A viagem mais económica 
que \'OS tem sido proporcionada. 

Passagens nos me!hores pa
quetes da MCJla Real Inglêsa. 

Instalação em boteis confor· 
tá\'eis com aquecimento central, 
água corrente quente e fria, co
mida substancial e instalações 
higiénicas. _ 

Pagamento total NAO AN
TECIPADO, mas uma nova 
modalidade, muito util ao \'iajan
te, o pagamento em PRESTA
ÇÕES SUCESSIVAS, isto é, a 
medida que vai utilizando os di
ferentes serviços oferecendo-se 
assim a 
MAXIMA GARANTIA, LI
BERDADE DE ACÇÃO E 
fCONOMIA 

A vossa participação nest:t 
viagem também vos d·uá direito 
á inscrição GRATUITA na 

UNIÃO DOS TURISTAS 
ECuNOMICOS 
que vos proporciona grandes 
vantagens. 

Mais informações e in;:;crições: 
Rossio 93, 3.º-(port:1 48) 

Telf. 20174 LISBOA _____ ... , ____ _ 
HIGIENE PUBLICA 

Os eanos de Esgoto 

Não ha localidade tão des
presada com referencia á higiene 
publica como é Espozende. 

A nossa vila e talvez a unica 
do paiz que nao possui um cano 
de esgot<:1 em qualquer_ das suas 
ruas, mottvo porque muitas vezes 
a saude publica periga e com 
moti\'o justificado. 

A higiene e um ponto pri!1-
cipal que merece ser olhado cum 
o maximo cuidado e a mais es
crupulosa atençao, pois a sua 
não observancia pode t1 azer gra
ves prejuizos aos seus baoitantes 

A maioria dos préllios de 
Espozende tem as suas fóssas 
dentro de casa sem terem para 
onde deíivarem os excedentes 
deleterios que em grande pnte 
prejudicam a boa saude dos do
nos dos predios. 

Seria para desejar que a nos
sa Camara cuidasse deste assun
tu que tanto e t:into poderia me
lhorar a situaçao higienica dos 
habitantes desta localidade. 

Ha muito que se sabe que 
essa falta e de canos de esgoto e 
sao indispensáveis pelo menos 
na rua l.º de Dezembro, que 
vai de norte a sul, e na que se
gue de poente a nascente, evi
tando o q_ue amanhã nos possa 
causar senas surprezas e graves 

~de Abril de 19:18 

pre1 lllZOS. 

. Nao faz sentido que uma 
vila como a nossa ainda se con
sen·e no estado primitivo. 

Snr. Presidente do nosso 
l\.1uc~Jcipjo pedimos a atenção de 
~. E~.c1a, p~ra este assunto que 
e mais um importante beneficio 
que este concelho lhe fica deven
do. -----···,-----
Agua, 44.goa, Agua! 

Nao serão demais algumas 
palavras sobre este caso tao fla
wante e de tanta responsabilida
ae p.ua uma terra como a nossa 
on_de. tudo escasseia, até a pró
prta agua. 

A estiagem está a ser de
masíada e as nascentes e os po
ços esmo a ficar exaustos por 
completo desse elemento. 

Onde irão amanbã os habi
tantes desta vila socorrer-se de 
agua_ se a unica fonte que existe 
termmar por não fornecer nem 
mais uma gota? 

A!em dis_so como é que se 
podera acudir a um incendio 
quando por ir.felicidade se possa 
dar? 

r.' necessario cuidar e cuidar . ' m utto a sério deste caso que é 
ji lendario. 

Tratar deste ass'Jnto é um 
de_ver que se impõe e que o pú
blico reconhecido agradecerá. 

_ __ ...,<111>4'------

ltomlngos Gomes 
. . Este nosso presado amigo e 

d1strnto colabo;ador do nosso 
semanario, que ha algum tempo 
se e~contra em Lisboa a pros
seguir os seus estudos, publicou 
no Seculo ilustrado, de l 2 deste 
mês um importante artiao sob o 
o titulo <cos grandes jg',.nalístas 
P?rtugueses, que merece a espe
cial atençao dos milhares de lei
turas d'aquela importante publi
cação Ja capital. 

~---.... --~··------:......~-
cl. idade dos podero· 

SOS 

A idade de alguns daqueles 
que tem, no momento a res·· 
ponsabilidade de dirigir ~s desti
nos das nações, é a mais varia
da possivel. Senão vejamos: o 
rei Farouk tem, apenas, 17 anos 
e meio; é o mais jovem dos so
beranos. 9 rei Carol tem 44 a
nos; _o rei Zagul, da Ulbania, 42; 
o .rei Boris, da Bulgaria, 3 3; o 
ret Jorge da Grecia, ) 7. 

Vejamos, agora, a idade de 
alguns dos actuais ditadores: Hi
tler e Salazar sao os mais jovens 
-tem 48 anos; Mussolini, 54; 
Kemal Atatark, 5 6; Stalin e, 5 8; 
e . º. general Métaxas, primeiro 
ministro da Grécia, 66. 

Se O ESPOZENDENSE vos agra
da! assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 



Pa~. :-1.ª 

Rocha Gonç.alves e 
Mário Vieira 

Estiveram no ultimo domin
go entre nós os nossos presados 
amigos snrs. Francisco_ da Ro
cha Gonç.ilves·, da cidade do 
Porto e Mário Vieira, de Lisbo2. 

Ambos estes cidadaos sao fi
lhos natos dasta terra e que vie
ram propositadamente em visita 
a amigos e para contemplarem 
<le visou os progressos e melho
ramentos do seu torrao. 

Ambos estes cavalheiros, a 
quem nos prendem relaç~es mui
to amistosas e gratas, tiveram a 
delicadeza de nos procurar, po
rém e a quem tinhamas o m~ior 
prazer em abraçar, mas a isso 
obstou a nossa ausencia desta 
vila nesse dia, o que nos nao foi 
possível. .. 

Sabemos que S. Ex.as v1s1-
taram os pontos principais da vi
la as novas avenidas, Foz do 
C~vado, Monte de S. Lourenço 
e arredorE:s, colhendo gratas ~e
cordações e impressões muito 
agrada veis. 

Parece que muito em breve 
teremos n e s t a vi 1 a a sua 
nova visita onde serao recebidos 
com as atenções que merecem. 

O snr. Rocha Gonçalves, 
consta-nos ter oferecido á Corpo· 
raçao dos nossos Bombeiros um 
importante donativo. 

Aos distintos hospedes que 
muito honram Espozende, em 
nome dos seus habitantes ccO Es
pozendense» cumprimenta. ----···-----Para Uela 

Para esta localidade com sua 
ex.ma esposa e filhinhos partiu 
na ultima quarta-feira o nosso 
presado amigo e ilustre chefe da 
repartiçao de Finanças deste con
celho snr. Mário Augusto Ta
borda Simao para onde por efei
tos de promocao foi colocado 
como secretario de Finanças. 

Escusado sc:rá enaltecer os 
bons serviços prestados ao pu
blico no desempenho das fun· 
ções a seu cargo e o rigoroso 
prestigio que sempre manteve 
dentro d'aquela repartiçao, quer 
com os seus subordinados, quer 
.:om cs contribuintes a quem 
prestava toda a sua boa vontade 
e saber. 

O povo do concelho d~ Ceia 
vai ter ocasiao de aprc1ar o 
seu saber e aprumo de correçao 
nos serviços da repartiçao. 

Podemos mesmo dar para
bens aos povos d'aq~ela locali
dade porque foram felizes COlil o 
recto tuncionario. 

De S. Jo~o da Pesqueira, 
onde se encontrava, veio subs
titui-lo o snr. Antonio da Costa 
e Silva, pessoa segundo nus cons-

ta, precedido de muito saber e 
honestidade, o qual deve tomar 
posse por estes dias. 

1'1odan~a da hora 
Coiwém nao esquecer que 

mudou no ultimo sabado pelas 
2 3 horas, e foi adiantada 60 mi· 
nu tos. 

Entrou assim em vigor, em 
todo o paiz, a chamada hora 
de verão. 
-----····-----

Dr. ,.,ernando dt~ ('as
tro Pires de l.Ain1a 

No ultimo domingo, de pas
sagem para Viana do Castelo, 
deu· nos a honra de sua visita 
este distinto publicista, da cidade 
do Porto, visita que muito agra
decemos e que teve por objecti
vo o oferecimento do seu pri
moroso trabalho-Cantares do 
Minho-( cancioneiro popular), 
cuja dedicatoria escrita pelo seu 
punho muito nos sensibilisou e 
penhorou. 

S. Ex.eia demorou-se em 
nossa companhia algumas horas 
agradaveís e que nós recocda~e
mos como penhorante recorl1a
çao. 

Os seus Cantares do Minho, 
sao duas colecções importa:nis
simas colhidas em Vila Nova de 
Famalicão e Celorico de Basto, 
as quais agora foram dadas á 
publicidade em el~gante volume 
impresso na EJitora do Minho, 
de Barcelos, cujJ ediçao está 
quasi esgotada. 

f\.o nosso presadissimo ami
go Ex.mo Snr. Dr. Pires de Li
ma o nosso agraàecimento pelo 
mimo da ofere:-lda que nos Hcarà 
gravada com perduravel reco
nhecimento. 

·----···-----
llevista d•~ inspeeção 

CLASSES DE 1918 A 1936 

Dia 29 de Maio-Antas, 
Belinho, Forjaes, Mar, Marinhas 
e Vila Chã, das 8 ás 16 horas. 

As praças que, com as suas 
caJernetas militares se apresen
tarem em qualquer do& I 5 dias 
antes do dia afixado para a re
vista inspecção das I O as I 6 ho
ras, serao dispensadas de com
parecer no dia m:!rcado. 

cc()oltnra e Ref~reiO>> 

De Lisboa recebemos 0 n.o 
2, correspondente a março, des· 
ta revista mensal, que ali -.:ome
çou a publicar-se. 

Bem impress1, magni6camen
te escrita e belu1ente ilustrada 
esta despertando a atenção do 
povo avido de boas leituras. 

Agradecemos o nu~nero re
cebido e pedimos o envio do n.o 
1 para não ficarmos com tão se
lecta publicação truncada. _____ ... ____ _ 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOZENllE 

Edital n.0 1' 
Coo vocação doCon-

ceJ ho ~funicipal 
Padre Manuel i\fartins 

de Sá Pereir3. Pre$idente 
da Camara Municipal do 
Concelho de Espqzende: 

Usando da faculdade 
que me confere o artigo 31 
do Codigo Arlministrativo, 
convoco os Vogais do Con
celho Municipal a reunir, · 
exll'aord inariarnente. 11 o e
dilicio dos P·1ços do Con
celho e sala das se~sões da 
Camara, no proxirno dia 8 
pela 14 horas, a fim de 
submeter ao aprovo do 
mesmo conselho a d1::!l1he-
1·açüo tomada em sessão 
Ol'diuaria de ~5 do col'ren
te. relativamente á aliena
ç:io de bens imobliarios da 
Camara. 

Para cumprimento do 
disp11Stl1 no citado Cudigo 
Atlmi11istrativo. se pnblic l 
o pre~ente que vai tambem 
ser afixarto neste vila, nos 
logares do costume. 

Secretal'ia da Camara 
M11nicipal do Concelho de 
~spozende, 30 de Março 
de 1838. 

Eu, José Augusto de 
Alm8ida Abreu, Chefé da 
~e~retaria da Carnara. o 
sn bscrtlvo. 
O Presidente da Camal'a, 

P. º Manuel Martius de 
Sá Pereir<l. 

COMARCA DE ESPOZENDE 

A rren1ataçào 
'l .ª praça 

1. 3 publicação 
No dia 10 rle Abril, 

pelas '12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca, ha-de proceder-se 
a arrematação em hasta 
publica. pelo maior l~nço 
uterecido, dos segmntes 
bens: 

Um campo de lavradio 
no sitio do Queimado, fre
guezia Je Fonte boa .. des
crito na Conservatona <lo 
Registo Predial sofJ N. º 

• 89~4 do Livro B, 23, ·r.e· 
la irnpl1rtancia de 600~00 

Uma leira de lavradio, 
no IuO'ar da Cova, da mes
ma f1':'eguesia, descrita na 

~ de A.brll de 19:18 

C0nse1·vatoria do RPaisto 
Predial sob o n. · 8995 do 
Livro B, 23. pela impor
tancia de 2.600:oo 

-Uma leira de mato 
no lugar ela Lagôa, da 
mesma freguesia, descrita 
na CoiJServatoria do Re
gisto Predial sob o :N. · 
8996 du Livro B, 23, pela 
importancia ue 40~00 

-Um c0rtell10 de la
vradio n0 sitir) e loaar de 
Ogueiros, da mesr~a fre
guezia, descrita na Con
s~rvatoria do Registo Pre
dial s'>b o n. 8997 do 
Li Vl'O 8, 23, pela i m pnr
tancia r:le 700~00 

Estes prédios preten. 
cem ao executado José Ma
nuel Fernandes Junior, se
pal'ado jmlicialmente de 
bens da freguesia de Fonte 
boa, e vão á praça na carta
precatoria vinda da ci>marca 
da Püvoa de Varzim, e 
extraida dús autos da ex
tracto de factut'a em que é 
-Autora-a firma comer
cial Castro & Linhares, 
Limitada, daquela ,vila. 

Pelo presente são ci
tados os credores incertog, 
para deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Esposende, 30 de Mar
ço de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encarnação Rebelo 
O Chefe da 1 . ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima. 

Vende-se 
CASA para habitação 

com lojas e quintal, na Rua 
Manuel Viana, n.º 1 l e com 
comunicação com o largo 
da Ribeira. 

Intormações-0. Anto
nia Quezauo, residente na 
mesma. 
-- ·- ·---------

VENDE-SE 
Carro Ford, ultimo mo- . 

delo da ~erie-T-, bem 
conservado, 5 rouas bem 
calçadas, bua bateria e bom 
funcionamento. 

Facilita-se o pagarnen-· 
to. 

Para ver e tratar com 
o snr. João Mag;tlhàes,. nes
ta vila. 



Mala Real Inglesa 
Hoyal nall 1.ioes, Llmlted 

. ~ 
Paquetes eorreios a sahlr de !Lisboa H 

t"~ 

:~ Estes Paquetes sabem de Lisboa no di~ '. Í 
seguinte e mais os paquetes: 1 ; 

•' R. d J · Santos Mon- ! i ( 1) llighland Cbieftain em 12 de Abril para Las Palmas Pernambuco 10 e aneiro, • ! 
t tevideo e BuenosAyres . . M ·d e Bue- Í 

't 2) ALCA.NTAR em 19 de Abril ?ara Madeira, Rio de Janeiro, Santos• ontev1 eo • 
~ nos Ayres · 1 

~I R d J · Santos ! ili I) llighland Princess em 26 de Março para Las Palmas Pernlmbuco 10 e aneiro ' , , 

I~ 
Montevideu e Bunos Aires , ~ 

d '} r ., 
;{ (i) Aceitam passageiros de 1.ª1 Intermediaria e 3.ª classes. 1

1
~ 

:1 (2 ) ., « ,. r.ª, 2.ª e 3.a classes h, 
~ ' 

' Na agencia do Porto podem os srs. oassageiros de x .• classe êscolher os be- i 
liches ã vista das plantas dos paquetes: MAS PARA ISSO RECO~IMENDA J 
M05 TODA A ANTECIPAÇÃO. ~ti 

l 11'4 {)frigi1· aos nnicos agente.> nonorte de Po1·tuga : ~~ 

"'X"'~ ::e~ ~ e:: o. l:11l 

19, HUA DO lNFANT~ O. llENRIQUE.--POR.TO ~~ 
ou aos seiis correspondentes nas p1·ouincfo.s. ;: 

i ;~ .............. YHHIBl .. &BRS:•BMIBilmªmSNUmli~T1!!W'!i:Jl!•~~~·i&:JJd&\lil'l::i&~Mil•me11111 ... 1mwu= .. n 

Wl(lib:SWll'!5!.'*"' 

~de A.brll de 19:J8 
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~ C) Et "r C> 
-----····------Vai ser editada em fosciculos de 32 páginas mensat& P a come 

çar em Outnbro próximo. Em Julho saiu um numero especimente 
no qual são expostas a<i conrlições da assinatura. Estas serão es
palhads por todas as Livrarias e !!:-;colas do Pak 

Esta obra ê i11disp811savel a tocfos os professores e escolas de 
Portngal, Ilhas e Coló11ias. 

No proximo numern daremos mais pormenores. Aceitamos 
pertidos de assinatura, desrle jà. O numero especimen será enviade> 
pela Empresa a quem o pedir. 

------···--· ----- A PATRIA 
Sociedade A Ieutej 1'

oa de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 
Telefone-4903 

Efectua 

SEGUROS DE VIU.~ 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres. 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.·-B,.,. 78. 598$7.:i 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

Vt-AGO 


